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O presidente da República alertou para um 2023 cheio 
de incertezas, considerando que o próximo ano vai 

ser muito mais difícil do que 2022, devido à guerra na 
Ucrânia e ao aumento da inflação e das taxas de juro.

“O fato de a guerra continuar, o fato de a inflação 
continuar e haver uma certa incerteza quando à dura-
ção desta situação, que passa para o ano que vem, 
tudo isso aponta para um ano 2023 mais complica-
do do que o de 2022 e cheio de incertezas. E, no fun-
do, o que se passa, é que, quem tem de tomar decisões, 
como é o caso do Banco Central Europeu e de outros 
bancos centrais, estar perante as incertezas, tomar as 
suas precauções”, afirmou o chefe de Estado respondia 
aos jornalistas, após discursar na abertura da 3.ª Uni-
que Summit, que decorre em Braga, quando questiona-
do sobre mais uma subida,  das taxas Euribor,  a 3, 6 e 
12 meses -, para novos máximos desde o início de 2009.                                                                                                                                     
“A elevação e a contínua elevação da taxa de juro significa 
uma preocupação muito grande com a incerteza de 2023. 

Presidente  alerta
para 2023 cheio de

incertezas e muito mais 
difícil do que 2022

Vamos esperar que isto que está a marcar o fim de 2022 e 
o começo de 2023, não dure todo o ano, dure apenas uma 
parte limitada do ano, provavelmente um trimestre ou um 
semestre, no pior dos cenários. Mas nenhum de nós tem a 
certeza sobre isso”, salientou o Presidente da República.

Para Marcelo Rebelo de Sousa, não há ninguém em 
Portugal, no Governo ou na oposição, que possa dizer que 
2023 vai ser mais fácil ou comparável a 2022. “Vai ser mui-
to mais difícil do que 2022”, reiterou o chefe de Estado.

Questionado sobre se este cenário de incertezas e de 
dificuldades pode comprometer no futuro a ajuda das insti-
tuições de solidariedade aos mais pobres, o Presidente da 
República respondeu que sim.

“Claro, sem dúvida. Os resultados que temos hoje da 
campanha do Banco Alimentar são impressionantes, por-
que há um aumento de 24% em relação à ultima campa-
nha. Quer dizer que os portugueses estão a perceber o 
que se está a passar, com os mais pobres, naqueles que 
sofrem mais com a situação da crise”, salientou Marcelo.

Os níveis de confiança na 
economia portuguesa 

estabilizaram durante o pre-
sente mês de Novembro, in-
terrompendo a tendência de 
agravamento do pessimis-
mo que se vinha registrando 
desde Agosto. As expectati-
vas para a evolução da ati-
vidade econômica no último 
trimestre do ano continuam, 
contudo, a não ser favorá-
veis.

De acordo com os dados 
do inquérito às empresas e às 
famílias publicados pelo INE, o 
índice de confiança dos consu-
midores voltou, em Novembro, 
a registrar uma descida: a ter-
ceira consecutiva, colocando 
este indicador ao nível mais 
baixo desde Abril de 2020, no 
inicio da pandemia.

A descida foi  ligeira, de 
-38,6 para -38,7 pontos, su-
avizando a trajetória decres-
cente já verificada durante os 
meses de Setembro e Outu-
bro, período em que este in-
dicador passou de -31,1 para 
-38,6 pontos.

No momento em que, não 
só em Portugal mas também 
no resto da Europa, se en-
frenta o risco de a economia 
entrar em recessão a partir do 
quarto trimestre deste ano, a 
confiança dos consumidores 
e das empresas desempenha 

um papel fundamental para 
antecipar qual o desempenho 
de indicadores como o con-
sumo e o investimento neste 
período. O pessimismo cres-
cente registrado nos últimos 
meses, provocado pela esca-
lada dos preços e pela incer-
teza em relação ao conflito 
na Ucrânia, é um dos motivos 
pelos quais se teme a ocor-
rência de uma contração na 
atividade econômica.

No terceiro trimestre, 
numa altura em que a con-
fiança dos consumidores es-
tava já a níveis baixos, mas 
não tão baixos como agora, 
por causa da escalada da in-
flação e da correspondente 
perda do poder de compra, 
a economia ainda continuou 
a crescer, com uma variação 
do PIB de 0,4%, tendo mes-
mo o INE, no dados prelimi-
nares apresentados no final 
de Outubro, assinalado o 
fato de se ter registrado um 
crescimento do consumo pri-
vado apesar da aceleração 
dos preços no consumidor.                                                                                                   
Esta subida teve o contributo 
positivo da poupança acumu-
lada em média durante a pan-
demia, algo que tem servido 
para compensar o impacto 
negativo da subida dos pre-
ços, mas que pode estar a 
perder o seu fulgor.

Pessimismo
estabiliza a níveis 

elevados em Novembro

A distrital de Viseu do PSD 
criticou esta semana o 

Orçamento para 2023, um 
documento muito mau para o 
país e altamente penalizador 
para o distrito.

Aquela estrutura partidá-
ria lembrou que, há cerca de 
um mês, já tinha alertado que 
se tratava de um documento 
que cavava um fosso ainda 
maior entre litoral e interior e 
que ostensivamente arreda-
va vários territórios do país 
dos investimentos estrutu-
rais No entender do PSD, na 
área da saúde, da rodovia, 
da ferrovia, da educação, da 
agricultura e do social, há 
sete anos que o PS penali-
za ostensivamente o distrito, 
prejudica as suas empresas, 
as instituições e as pessoas.

“Fomos claros e asserti-
vos nas nossas exigências 
para o distrito de Viseu: que-
remos a conclusão da obra 
de requalificação do IP (Itine-
rário Principal) 3, queremos 
a conclusão do Centro de 
Ambulatório de Radioterapia 
do Hospital de Viseu”. 

O PSD de Viseu alertou 
ainda para a necessidade 
de o Governo avançar com 
a abertura do concurso, con-
clusão da obra e entrada em 
funcionamento da Unidade 
de Psiquiatria de Viseu, o 
projeto de execução do IC 
(Itinerário Complementar) 
26, a construção da nova 
Barragem de Fagilde e o in-
vestimento nos regadios.

“O nosso desígnio era 
que o distrito fosse ouvido e 

PSD Viseu considera
Orçamento do Estado altamente

penalizador para o distrito
as suas necessidades fos-
sem contempladas já neste 
Orçamento do Estado. Sa-
bemos quais as ambições 
das quase 400 mil pessoas 
do distrito, há unanimidade 
dos municípios quanto às 
prioridades, há uma visão de 
desenvolvimento partilhada 
por todos. Mas há um gran-
de obstáculo: o Partido So-
cialista”, lamentou.

Para a distrital do PSD, 
o que o distrito tem conse-
guido deve-se à capacidade 
do seu poder local, dos seus 
empresários, associações, 
entidades e cidadãos e da 
dinâmica de todos para col-
matar o esquecimento por 
parte do Governo.

“Este Orçamento do Es-
tado para 2023 prova que os 
deputados do PS por Viseu 
enganam e continuam a en-
ganar os viseenses”, consi-
derou o PSD, acrescentan-
do que nada está decidido 
quanto ao IP3, nada está 
previsto para a saúde, nada 
está contemplado para os 
regadios, nada vai acontecer 
na Barragem de Fagilde e, 
na ferrovia, a ligação a Viseu 
foi empurrada para as próxi-
mas décadas.

Portugal subiu nove 
posições no ranking 

europeu de pedidos de 
patente entre 2001 e 2020 
e poderá ultrapassar, em 
breve, o Luxemburgo e a 
República Checa , segun-
do o Barômetro Inventa 
2022  Patentes Made in 
Portugal, do 29.º para o 
20.º lugar, tendo um au-
mento de 6 vezes no in-
tervalo avaliado.

“Apesar do número ab-
soluto de pedidos de pa-
tente relativamente baixo 
(1.874 em 2020, contra 
305 em 2001), Portugal 
apresenta a maior taxa de 
crescimento.

Os efeitos da pande-
mia também ficaram evi-
dentes nestes resultados, 
pois a maioria dos países 
teve uma redução do nú-
mero de pedidos de paten-
te depositados em 2020 
em relação a 2019, em 
que no caso de Portugal 
a redução foi de 12,8%.                                                                                                                                           
Os institutos de patentes 
mais escolhidos pelos 
requerentes portugueses 
quando procuram inter-
nacionalizar os seus pe-
didos, verifica-se um forte 
interesse no mercado eu-
ropeu, norte-americano e 
asiático, além do interes-
se no Brasil, que constitui 
um mercado muito signi-
ficativo.

O Orçamento do Estado 
de 2023 foi aprovado na 

Assembleia da República. Os 
votos favoráveis foram do PS 
e tanto o PAN como o Livre 
abstiveram-se. PSD, Chega, 
Iniciativa Liberal, Partido Co-
munista Português e Bloco 
de Esquerda votaram contra 
o OE2023.

O líder do PSD, Joaquim 
Miranda Sarmento, conside-
ra que este orçamento é so-
mente um orçamento do PS, 
e nada mais. “Este é um go-
verno sem orientação política 
e marcado por escandalos, 
cada novo caso é pior que o 

anterior e todos eles atingem 
a autoridade direta do primei-
ro ministro”. Joaquim Sar-
mento defende que há uma 
clara perda de autoridade e 
que o OE2023 é mais um or-
çamento sem mudanças es-
truturais. “O país não tem de 
se resignar a ser pobre, Por-
tugal precisa de ter esperan-
ça e de acreditar, e por isso é 
que existe o PSD”, diz o líder. 
Na intervenção na sessão de 
encerramento da votação do 
Orçamento do Estado para 
2023, Joaquim Miranda Sar-
mento acusou também o PS 
de ser uma maioria fechada 

A EDP Comercial alertou 
que as tentativas de frau-

de a clientes, em que o nome 
da empresa é usado para 
cobrar dívidas inexistentes, 
aumentaram mais de 230% 
em outubro, face à média dos 
meses anteriores.

“No último mês, o número 
de casos de fraudes, ou ten-
tativas, a clientes da EDPC 
disparou mais de 230%, face 
à média dos meses ante-
riores”, disse à Lusa fonte 
oficial da empresa, a quem 
foram reportados cerca de 
200 casos em outubro, face 
a 120 registrados no total do 
primeiro semestre.

Já no Portal da Queixa 
foram identificadas mais de 
1.000 reclamações relativa-
mente a tentativas de fraude 
onde é utilizado indevidamen-
te o nome da EDP Comercial 
para tentar que os clientes da 
empresa paguem alegadas 
dívidas que, na verdade, não 
têm, explicou a mesma fonte.

“Estas tentativas de frau-
de têm-se sofisticado, quer 
pela adulteração de faturas 
em papel, quer pelo ajuste 
do texto das mensagens de 
celular. Mais recentemente, 
detectámos que conseguiram 
mascarar o nome de quem 
envia aquele SMS para, ale-
gadamente, parecer da EDP”, 
disse  a empresa.

Tentativas de fraudes a clientes
da EDP Comercial aumentam

mais de 230% em outubro

Relativamente às faturas 
em papel, têm sido detectados 
casos em que há envelopes 
desviados e abertos, adicio-
nando-se uma última página 
na fatura, com uma alegada 
dívida e uma referência multi-
banco para pagamento.

Para evitar ser vítima de 
fraude, a empresa aconselha 
os clientes a que verifiquem 
a veracidade da informação 
recebida, confirmando se a 
entidade enviada nos dados 
para pagamento é utilizada 
pela empresa. Também via 
SMS, foram detectados vá-
rios números diferentes a 
praticar esta ilegalidade, sen-
do possível que, em alguns 
aparelhos, os números sur-
jam com o nome EDPC.

A empresa afirma  que 
não utiliza dados pessoais 
dos clientes nos contatos 
com os mesmos, nem pede 
dados bancários aos clientes 
nos contatos .

Orçamento é aprovado só pelo PS

em si própria, que rejeitou 
97% das propostas da oposi-
ção, e considerou que, ape-
sar do Governo só ter oito 
meses parecem ter passado 
oito anos”.

Portugal sobe 9 
lugares no ranking 

europeu de pedidos 
de patentes entre 

2001 e 2020
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Gloriosamente Vasco da Gama de Goa      
Muitos se surpreende-

ram, em 2021, quando 
ouviram o arrebatador hino A 
Portuguesa ser executado na 
abertura dos festejos de 478º 
aniversário da fundação da ci-
dade portuária japonesa de Na-
gasaki – tristemente lembrada, 
nas últimas sete décadas, pelo 
bombardeio atômico que sofreu 
dos Estados Unidos, no final da 
Segunda Guerra (1940 – 1945), 
juntamente com Hiroshima. A 
memorável A Portuguesa não 
foi uma mera e especial defe-
rência dos nipônicos ao distante 
povo do País mais Ocidental da 
Europa. Era, sim, o reconheci-
mento aos valorosos lusitanos 
que, com seus missionários da 
Companhia de Jesus, ergueram 
a cidade em 1543. Nenhuma 
surpresa ocorreria, entretanto, 
se o hino dos portugueses fos-
se ouvido nas comemorações 
natalícias, por exemplo, de outra 
cidade da Ásia, igualmente por-
tuária como Nagasaki, fundada 
no mesmo ano de 1543, a india-
na Vasco da Gama, no Estado 
de Goa, que durante quase 500 
anos foi a metrópole do Impé-
rio Português do Oriente. Nada 
é mais português, obviamente, 
do que o legendário Almirante 
Vasco da Gama (1469 – 1524), 
nome, inclusive, de uma querida 
e popular equipe de futebol – o 
mítico clube carioca da Cruz de 
Cristo, aqui, denominada Cruz de 
Malta. O nome Vasco da Gama 
nos remete imediatamente ao 
indomável comandante que, em 
1498, a mando do Rei Dom Ma-
nuel I (1469 – 1521), O Venturo-
so, chegou à Índia, após realizar, 
pela primeira vez, a proeza de 
navegar Atlântico abaixo, marge-

ando as Áfricas, cruzar o Cabo 
das Tormentas, rebatizado por 
seus compatriotas para Cabo da 
Boa Esperança, e, depois, alcan-
çar as águas do Oceano Índico. 
O feito de Vasco da Gama, como 
sabemos, mudaria para sempre 
as cartas marítimas.   

A cidade de Vasco da Gama 
está localizada na Penín-

sula de Mormugão, na foz do 
Rio Zuari, na região central de 
Goa, a cerca de 30 quilômetros 
de Pangim, capital do Estado. É 
a mais populosa da província – 
tem aproximadamente 100 mil 
habitantes, quase todos católi-

cos e com nomes e sobrenomes 
portugueses. Marca indelével da 
presença dos lusitanos no país 
de maioria religiosa hindu e mu-
çulmana, que ali permaneceram 
até 1961. Mas, curiosamente, 
apesar de estarem preservados 
inúmeros símbolos dessa con-
vivência de cinco séculos, na 
rica arquitetura de estilo Barroco 
de seus casarios e esplêndidas 

igrejas, muitos são, mesmo entre 
estudiosos, os que associam ex-
clusivamente à Inglaterra a colo-
nização da Índia. Mais curioso é 
constatar que foram justamente 
os portugueses, no século XVII, 
a conduzir os primeiros ingleses 
aos territórios de seu Império do 
Oriente. Foi um dos dotes ofe-
recidos, em 1661, à Corte dos 
Stuart pelo Rei Dom Afonso VI 
(1643 – 1683), O Vitorioso, filho 
de Dom João IV (1604 – 1656), 
O Restaurador, devido ao ca-
samento, em 1661, de sua irmã, 
a Infanta Catarina de Bragança 
(1638 – 1705), com o soberano 
da Inglaterra Charles II (1630 – 
1685). Nascido no coração da 
capital inglesa, no Palácio de 
St James, o noivo receberia a 
indiana Bombaim – corruptela 
da lusitaníssima expressão ‘Boa 
Baía’. Dom Afonso VI concede-
ria ainda, no dote, a marroquina 
Tânger, no Estreito de Gibraltar. 
Londres renunciaria, em pouco 
tempo, a essa possessão, op-
tando por se fixar na margem 
europeia, no penhasco espanhol 
que dá nome ao canal. 

É de família luso-indiana 
católica, proveniente do 

Estado de Goa, o atual Primeiro-
-Ministro de Portugal, o socialista 
António Costa, 60 anos, natural 
de Lisboa - à frente do governo 
desde 2015. Também no Reino 
Unido, hoje, o Primeiro-Ministro 
é de origem indiana, Rish Sunak, 
41 anos, do Partido Conservador, 
herdeiro de uma abastada famí-
lia hinduísta, nascido na cidade 
inglesa de Southampton. Dois 
destacados líderes europeus que 
evocam a grandeza das façanhas 
da Coroa de Lisboa – imortaliza-
da na goesa Vasco da Gama.  

Dia 04.12.2022
Festa do 30.o Aniversario da Co-
munidade Gebelinense
Você não pode perder esta grande festa da 
Comunidade Gebelinense. Teremos a partis 
das 12 horas o habitual aperitivo, e em segui-
da aquela delicioso almoço onde teremos o 
tradicional bacalhau a São Martinho, escon-
didinho de bacalhau, além de outros pratos 
e acompanhamentos. A animação estará a 
cargo do tecladista Francisco Fernandes e o 
Grupo Folclórico da Casa de Brunhosinho. 
Informações e convites (11) 4484.4382 - 
99191.3510 - 98086.7696 Estrada Velha São 
Paulo - Bragança, 50 A - CEP 07600-000 
Serra da Cantareira - Mairiporã - São Paulo
   
O jornal Portugal em Foco, publica aqui 
neste espaço graciosamente e também 
no seu Facebook e Instagram semanal-

mente, todos os eventos da comunidade, 
desde que os mesmos sejam informa-

dos, via telefone, fax, email, WhatsApp, 
Messenger, convite ou por oficio. As 

correspondências podem ser enviadas 
para a Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 
Bloco 4 Conj. 53 Vila Guarani Telefone 
(11) WhatsApp 99902.4295 ou email: 

amotorrao@gmail.com
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

A Copa do Mundo sempre trás uma especial  
mobilização e alegria para todos os países que 

participam deste grande evento do futebol. Claro 
que o Brasil, especialmente por sua bela trajetória,  
que lhe conferiu cinco títulos, avança como um dos 
principais favoritos rumo ao hexa. Entendo mui-
to pouco de futebol, entretanto,  acompanho com 
grande entusiasmo os jogos de minhas duas sele-
ções - Brasil e Portugal.

Com emoção assisti ao primeiro gol do meu ído-
lo do futebol, Cristiano Ronaldo, seis vezes eleito 
melhor jogador do mundo,  e único  a fazer gols em 
todas as Copas que jogou. Aplausos para a Sele-
ção Portuguesa pela vitória por três a dois contra 
Gana e dois a zero contra o Uruguai, quando mais 
uma vez,  o  nosso extraordinário Cristiano Ronal-
do brilhou, e o grande craque Bruno Fernandes, foi 
o autor dos dois gols contra uma seleção, nunca 
antes vencida  por Portugal na Copa. Com muita 
alegria, assistimos às vitórias  do Brasil contra a 
Sérvia e a Suíça.

Os  dois gols de Richarlison emocionaram e me 
levaram a conhecer a bela história de amor ao pró-
ximo desse grande  jogador. Grande mérito ajudar 
a quem precisa! Imagina ter uma casa que acolhe 
pessoas com câncer e muitas vezes não tem se-
quer o que comer! Manter 100 famílias, além de 
ajudar crianças e jovens, que sonham ser grandes 
craques e não tem sequer tênis  ou chuteira para 
jogar! Parabéns pelo excelente jogador que você é 
Richarlison, mas especialmente pelo seu lindo tra-
balho social.

Tenho conhecimento que Cristiano Ronaldo faz 
o mesmo com inúmeras instituições filantrópicas. 
Pena que poucos fazem o mesmo!  Aplauso para 
as duas nações irmãs, que já garantiram sua vaga 
para as oitavas de final.

Com o coração dividido, torço para que Por-
tugal ganhe a tão cobiçada taça, pois seria a pri-
meira vez, mas tenho o mesmo sentimento em 
relação ao Brasil, especialmente pelo momento 
tão difícil que enfrenta, com tanta fome e miséria, 
seu povo merece essa alegria. Vamos lá Portugal, 
vamos lá Brasil!

NA TORCIDA
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Nova Tarde de Fados na Vila da Feira
Mais um sábado incrível, 

na Casa da Vila da Fei-
ra, com a realização de mais 
uma Tarde de Fados com o 
Camilo Leitão, acompanha-
dos pelo Rafael Gaspar na 
guitarrista e na viola de sete 
cordas o Dudu Souto ainda 
com uma belíssima canja de 
sua bela filha Adriana, como 
sempre, ela esta se tornando 
uma ótima  cantora.

Tudo perfeito, um reper-
tório belíssimo e ritmo mu-
sical, marcando mais uma 
tarde onde o fado reinou no 
Castelo da Feira. Foi bas-
tante interessante o Camilo 
cantando sem microfone , a 

lisboeta mesmo, quando der 
faça sempre assim fica mui-
to bonito.

Dava gosto ver a Casa, 
com público fiel ao fado, 
muitos amigos assistindo, 
maravilhados, mais um show 
desta dupla, super afinada 
que, a cada apresentação 
demonstra um crescimento 
artístico e poético. Sem dú-
vida alguma, que o fado já 
nasce na alma do artista.

Parabéns ao Presiden-
te Ernesto Boaventura pela 
inciativa e o sucesso desta 
tarde de fado. E a sua filha 
Rose, que agora já pôs som 
na casa.

Os cantores 
Camilo, Adriana 

soltando a voz 
na tarde de 
Fados, com 

acompanha-
dos pelo Ra-
fael Gaspar 

na guitarrista 
e na viola de 

sete cordas o 
Dudu Souto

Partici-
pando da 
Tarde de 

Fados, 
Adriana 
Leitão, 

mostrando 
seus dotes 

fadistas

O Presidente Ernesto Boaventura, acompanhado de seu  vice-presi-
dente Fernando Alves agradecendo  a presença dos  amigos

Prestigiando a Tarde de Fados na Vila da  Feira, os casais o Cantor Mário Simões, 
esposa Maria Simões, Antônio Martins e esposa Mary e Gilson esposa Dilma

Num registro para o Portugal em Foco, o Presidente  
Ernesto Boaventura, Dr. José Cesário em visita  ao 
Rio, Rose  Boaventura,Camilo Leitão 

O departamento feminino  feirense sempre , ativo vendendo os 
deliciosos doces portugueses

Sempre presente na casa da vila da Feira o empresário  Alfredo e os 
amigos Carlos e Peres

Dr. José Cesário ao Lado  do presidente Ernesto Boaventura, cumprimenta os amigos 
casal Luís Augusto esposa Glorinha e o  Pacheco

Camilo 
Leitão, 

numa apre-
sentação 

com muita  
emoção, 

sentimento
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Vida
Associativa

CASA DO DISTRITO DE VISEU
Tel.: (21) 98095-0082

Rua Carlos Chambeland, 40 - Vila da Penha - RJ
DEZEMBRO – 4 - Festa da Padroeira Nossa Se-
nhora da Conceição, atração Rancho Foclórico da 
Casa de Viseu e o Conjunto Claudio Santos e Amigos, 
10:30 - MISSA - 12:30 Almoço Churrasco - R$ 80,00 por 
pessoa. secretaria@casadeviseu.com.br

ORFEÃO PORTUGUÊS
Tel.: (21) 2569-8419

Rua S. Francisco Xavier 363, - Tijuca - RJ
DEZEMBRO – 4 – Almoço de Natal: Arroz de Bacalhau 
à malandrinha, sardinha, Churrasco, saladas e acompanha-
mentos, rabanadas, frutas e panetone. Banda TB Show

CASA DE TRÁS-OS-MONTES
e ALTO DOURO 

Tel.: (21) 2284-7346
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca,  - RJ

DEZEMBRO – 11 – Domingo – Almoço Natalino, 
Bolinho de Bacalhau – Bacalhau à moda, Rabanadas ale-
tria e muito mais. Transmontana. Atração: Fernando San-
tos “Concertina Nota 10” e Convidados R$ 120,00.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Tel.: (21) 2717-4425 - Rua Professor

Lara Vilela - 176 - INGÁ 
DEZEMBRO – 11 - 12: Horas – Festa da Castanha, 
Atrações: Cantor Português Mário Simões, Ban-
da TB Show e G.F. Guerra Junqueiro. Cardápio: Churras-
co, febras, sardinhas, caldo verde e castanhas portuguesas 
-- bebidas e doces portugueses à parte - cada convite R$ 
120,00 por pessoa e antecipado até o dia 07-  R$ 100,00.

CASA DE espinho
Tel.: (21) 3253-1244

Av. Brás de Pina 1988 – Vista Alegre - RJ
DEZEMBRO – 11 – 12:30 Horas – 59º Aniversário do 
Grupo Folclórico Fausto Neves. Almoço Come-
morativo. Cardápio; Arroz de Bacalhau, Churrasco e Acom-
panhamentos, Deliciosa Sardinho na Brasa. Para dançar: 
Conjunto Amigos do Alto Minho. Apresentação: Grupo Fol-
clórico Fausto Neves. Convite individual, bebidas e doces 
a parte. Reservas somente para pagamento antecipado . 
Aceitamos PIX, Cartões de Crédito e Dinheiro.

A Casa de Trás -os-
Montes, mais uma 

vez, veio animar o cená-
rio associativo, realizan-
do na tarde. Associados 
e amigos não perderam 
a oportunidade de sabo-
rear este cardápio bem 
conhecido no clube da Av. 
Melo Matos. Quem ainda 
não conhece o Churrasco 
Transmontano não sabe o 

que está perdendo. Com 
a costumeira fartura, o 
almoço tem um cardápio 
variado, com churrasco 
completo, saladas varia-
das. Também foi  Realiza-
da uma bela homenagem  
a nossa Senhora das Gra-
ças, num  momento de Fé 
e devoção, emocionando 
a todos. para que os pre-
sentes pudessem ter uma 

Homenagem a nossa senhora das
Graças e Almoço Transmontano

tarde alegre, com os seus 
amigos e familiares. Como 
não poderia deixar de ser, 
foi um convívio agradável, 
com o excelente ambiente 
e boa música com  Con-
junto Amigos do Alto inho 

dando um toque a mais 
no convívio, que diversos 
associados e amigos. Foi 
uma agradável tarde na 
companhia da diretoria do 
clube, presidida por Isma-
el Loureiro.

Durante o Almoço Transmontano destacamos o empresário Manuel 
Mota, Presidente Ismael Loureiro, e  uma  convidada

Momento 
de Devoção 

a Nossa 
Senhora das 
Graças, com 

devotos da 
excursão 
dos Ciga-

nos do Rio 
Cumprindo 
que vieram 

celebrar 
o Dia da 

Santa

Colaboradores da Casa de Trás-os-Montes, com Davi Amaral, con-
duzindo a imagem de Nossa Senhora das Graças para o momento 
de adoração

Presença marcante no convívio transmontano no domingo passado 
o Ex-presidente Antônio Paiva, esposa Fátima, Sr. Dulcidio e esposa

David Amaral, organizador da excursão dos Ciganos do Rio Cumpri-
do, devotos de Nossa Senhor das Graças, festejando seu dia

Prestigian-
do o nos-
so Jornal 
Portugal 
em Foco, 
lendo 
nossas 
notícias 
o José 
Costa

Amigos e parentes da aniversariante do dia que veio celebrar seu 
aniversário na Casa de Trás-os-Montes

Num close 
para o Jor-
nal Portugal 
em Foco o 
simpático 
casal Luís 
Augusto e 
esposa
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Parabéns,  Grande  
Provedor José  Queiroga , 
belo trabalho beneficente  

junto aos pobres

Dr. Flávio Martins, parabéns, por mais uma  vitória  no seu currículo de grande  mestre 

Maria
Alcina

Maneca

Grandes Amigos, no Nosso Consulado, Levando Abraços  e Parabenizando  Dr Flávio

Parabéns a Embaixadora  Dra. Gabriela Albergaria, 
todos  do Consulado Português  do Rio de Janeiro

Seja bemvinda Dra. Ana Rita Ferreira 
vice-consul de Portugal no Rio de Janeiro

Cristiano 
Ronaldo, 

Portugal no 
Coração

Dr.Flávio Martins, membro da 
Academia Luso Brasileira de Letras

Parabéns  Professor Albano 
Parente Mais uma das muitas 

vitórias, na sua vida

Presidentes 
ilustres da nossa 

comunidade

Academia Luso Brasileira de Letras

Parabéns Dr.Flávio Martins

Luto: Nossa classe artistica, cada vez mais pobre

Na foto: Dr. Flávio, a ilustre Reitora da UFRJ. Dra Denise 
Pires de Carvalho, e Maria Alcina, no evento maravilho-

so no Palácio São Clemente.  ABRAÇOS FADISTAS

A minha gran-
de amiga 

Luciane, esposa 
do nosso Ilustre 
acadêmico, Dr. 
Flávio Martins, 
demonstrando 
muita emoção 
ao dar-me um 
sincero abraço. 
Amizade que me 
enche de ternu-
ra e admiração 
por essa família 
exemplar. MUI-
TAS BENÇÃOS

O grande homenageado, pela Academia Luso Brasileira 
de Letras, passará a ocupar a cadeira LUÍS DE CA-

MÕES. antes ocupada,  pelo saudoso  escritor e acadêmi-
co Jorge Dodaro, Na foto: Dr. Flávio Martins com o famoso 
Machadinho, Tony Correia, que recitou um lindo poema de 
Luís de Camões, a nossa querida Neumara de Voz Angeli-
cal  cantando: Eu sei que vou te amar,  e Maria Alcina , can-
tando o Poema de Fernando Pessoa, MAR PORTUGUÊS. 
MUITAS BENÇÃOS. MUITALUZ.

O meu amigo querido Sr. 
Joaquim Fernandes, 

Presidente da Casa do Mi-
nho, e Ernesto Boaventura 
Presidente da Casa da Vila 
da  Feira. Prestigiando o 
nosso ilustre Acadêmico  Dr. 
Flávio Martins no Palácio 
São. Clemente. ABRAÇOS 
FADISTAS.

A jovem menina, Ana Rita 
Ferreira,  com o potencial  

de Vice Consul, encanta a to-
dos  pela sua simplicidade e 
carinho para com todos nós. 
Espero querida vice-consul, 
que seja muito feliz, junto à 
Comunidade Luso Brasileira 
ABRAÇOS FADISTAS  MUI-
TAS BENÇÃOS

O Santa Monica 
Rede de ensi-

no, ganhou o Troféu 
de campeão do In-
tercolegial quarenta 
anos, no ano da luta 
pelo hexa, conquis-
ta do sétimo título. 
Tornando-se assim, 
heptacampeões, dos 
jogos escolares mais 
importantes do País 
merecidíssimo Pro-
fessor Albano nosso 
orgulho da comuni-
dade Luso brasilei-
ra muitas Bençãos, 
abraços Fadistas

O nosso Ídolo maior 
Cristiano  Ronaldo, 

levou-me às lágrimas, 
quando  cantando o 
nosso Hino Português  
no Catar, o nosso Gran-
de Herói chorou, levan-
do  emoção a todos os 
portugueses e amigos 
do futebol Mundial MUI-
TAS BENÇÃOS

Amélia 
Castanheira

Dona Amélia  foi a primeira 
dama da Casa das Bei-

ras, que junto com seu espo-
so Presidente Nelson Alves,  
mais valorizaram os artistas 
portugueses. Nossos senti-
mentos aos famíliares, em 
especial aos filhos queridos, 
Sonia e  Nelson José. Muitas 
bençãos.

Faleceu o nosso Idolo eter-
no Erasmo Carlos. Tam-

bem nos deixou o grande 
cantor e compositor Cubano, 
Pablo Milanês. No Céu  os 
nossos queridos amigos,  es-

tão unidos, encantando os 
Anjos Celestiais, cantando, 
Iolanda. Paz ás Suas Almas 
Muitas Bençãos Muita Luz. 
Muita paz, para a nossa 
querida e já saudosa amiga 
Amélia Alves.

Com muito gosto público esta 
foto  como vemos Neste 

lindo Cenário  fotográfico, Dr. 
Flávio,  sua esposa, Dra. Lucia-
ne, sua mamãe,  Dona Lurdes, 
a direita, suas  filhas;  Mariana, 
Leticia, todos muito felizes no 
Consulado Português, onde foi 
realizada merecidamente a ceri-
mônia para  o papai, Dr. Flávio, 
Hoje mais um Acadêmico da Aca-
demia Luso-Brasileira de Letras, 
parabéns também,  a todos que 
fizeram parte deste  grande dia, 
com o desejo de muita saúde

Como vemos neste belo cenário  
fotográfico,  amigos sempre pre-

sentes aos grandes acontecimentos, 
dentro da sociedade,  a esquerda, Sr. 
Alberto Batista, , a seu lado, o sempre 
simpático  casal, Dona glorinha,  seu 
marido Luís Augusto e a simpatia  
continua, Dona. Enidia, a Radialista, 
Dona Idália,  Dona Fernandinha, seu 
marido, Antônio  Sarapico, entre o 
casal, o grande ator Português, Tony 
Correia,  artisticamente; Machadinho, 
muito querido por todos que o conhe-
cerem, para o belo grupo,  as maiores 
felicidades e muita saúde

Na foto, amigos que foram 
levar um abraço,  ao 

Dr. Flávio  Martins, como 
vemos, a esquerda, Dona 
Tânia, Presidente Ismael, ( 
transmontano), segue com 
o amigo, Provedor Quei-
roga, Presidente, Joaquim 
Fernandes, Presidente da 
Casa do Minho, Dra. Gabrie-
la Albergaria  ( Embaixadora 
), Consul Adjunta, Dra. Ana 
Rita e o amigo Dilson do 
Consulado, muita saúde  e 
parabéns

Novembro a Irmandade Santo Antônio dos Pobres cumpre 
mas uma vez a sua  missão  distribuindo 157 cestas bá-

sicas com 13kg. de alimentos as famílias assistidas, além de 
servir um ótimo café da manhã, distribuição de roupa e cal-
cado. O Provedor agradece a todos os Irmãos da Irmandade 
pelo  apoio em ajudar ao próximo e aqueles que de alguma 
forma colaboram com está obra. Paz e Bem  José Queiroga. 
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Famílias que possuam 
crédito para aquisição ou 

construção de habitação pró-
pria permanente até 300 mil 
euros já  podem renegociar 
o contrato com os bancos 
sem qualquer tipo de custo. 
A nova regra, que estabelece 
que não podem ser cobradas 
comissões pela renegocia-
ção de contratos, nem pode 
ser agravada a taxa de juro 
aos clientes, integra o pacote 
de medidas criado pelo Go-
verno para mitigar o impac-
to da subida galopante das 
Euribor na carteira dos por-
tugueses com empréstimos 
associados àquela taxa.

O decreto-lei, já publica-
do em Diário da República, 
permite de igual forma alar-
gar o prazo de amortização 
do contrato de crédito, com 
opção de retoma do prazo 
contratualizado antes do alar-
gamento previsto no presente 
número, devendo os bancos 
apresentar aos consumidores 
uma proposta de calendário 
de amortização ajustado, 
acompanhada, do impacto 
financeiro decorrente desse 
alargamento. Entre os apoios, 
prevê-se ainda a suspensão 
temporária da comissão de re-
embolso antecipado de 0,5% 
nos créditos à habitação com 

Crédito habitação até 300 mil euros já 
pode ser renegociado a custo zero

taxas de juro variáveis.
Segundo o Executivo, o 

novo diploma surge da ne-
cessidade de robustecer os 
mecanismos preventivos 
das instituições para a situ-
ação de aumento das taxas 
de juro que se está a verifi-
car, por forma a antecipar 
qualquer risco ou situação 
de incumprimento que possa 
decorrer do agravamento da 
taxa de esforço. As institui-
ções financeiras encontram-
se agora obrigadas a imple-
mentar uma rotina específica 
para avaliar tal efeito.

As medidas, que vigora-
rão até dezembro do próxi-
mo ano, aplicam-se, assim, a 
clientes com créditos à habi-
tação até 300 mil euros, que 
registrem um agravamento 
significativo da taxa de esfor-
ço ou de uma taxa de esforço 

significativa dos mutuários 
nos contratos de crédito, em 
resultado da variação do in-
dexante de referência (três, 
seis ou dose meses).

De acordo com o dispos-
to, são consideradas pelo 
Governo situações de agra-
vamento significativo da taxa 
de esforço quando a mesma: 
atinja 36% na sequência de 
um aumento de 5% face à 
taxa de esforço no período 
homólogo, ou para contra-
tos celebrados nos últimos 
12 meses, face à data da 
sua celebração ou em con-
sequência um aumento igual 
ou superior do indexante de 
referência do contrato em 
causa; já fosse superior a 
36% no período homólogo e 
se verifique um aumento da 
taxa de esforço ou do inde-
xante de referência do con-

Os Bancos Alimentares 
contra a Fome reco-

lheram 2.086 toneladas de 
alimentos, durante o fim de 
semana em que decorreu a 
campanha nacional, anun-
ciou a organização.

O valor representa um 
aumento de 24% em rela-
ção à campanha realizada 
em igual período de 2021, 
de acordo com a Federação 
Portuguesa dos Bancos Ali-
mentares Contra a Fome 

A segunda campanha de 
recolha de alimentos junto 
de dois mil supermercados, 
depois do confinamento im-
posto pela pandemia da co-
vid-19 envolveu cerca de 40 
mil voluntários dos 21 Ban-
cos Alimentares espalhados 
pelo país.

A presidente da federa-
ção, Isabel Jonet, elogiou a 
congregação de boas von-
tades, quer dos voluntários 
que deram o seu tempo, quer 
dos milhares de doadores 
que doaram alimentos, quer 
ainda de muitas empresas 
que apoiaram.

A federação sublinhou as 
necessidades acrescidas de 
apoio com que se confron-
tam muitas famílias portu-
guesas, cujos rendimentos 
se veem cada vez mais 
pressionados devido ao au-
mento generalizado dos pre-

Bancos Alimentares
contra a Fome recolheram 

duas mil toneladas de ajuda
ços e das taxas de juro.

Os alimentos recolhidos 
vão começar a ser distribuídos 
já a partir da próxima sema-
na, contribuindo para ajudar 
a suprir as necessidades ali-
mentares de cerca de 400 mil 
pessoas, apoiadas por 2.600 
instituições, quer através de 
cestas de alimentos, quer 
através de refeições confec-
cionadas, indicou a federação.

Até 04 de dezembro, de-
corre também a campanha 
“Ajuda de Vale”, com vales 
disponíveis em todos os su-
permercados, cada um com 
um código de barras espe-
cífico, correspondente ao 
alimento selecionado para 
doação, cujo valor é acres-
centado no ato do pagamen-
to, ou no site www.alimen-
testaideia.pt, um portal de 
doações online.

No ano passado, os 21 
Bancos Alimentares em ati-
vidade em Portugal distri-
buíram 34.551 toneladas de 
alimentos (com o valor esti-
mado de 48 milhões de eu-
ros), num movimento médio 
de 105 toneladas por dia útil.

Em 2020, quase dois 
milhões de portugueses es-
tavam em risco de pobreza, 
mais 200 mil pessoas do 
que no anterior, indica um 
relatório divulgado pelo INE 
em janeiro.

trato dos mesmos 5%.
Por seu turno, assume-se 

que o cliente tem uma taxa 
de esforço significativa quan-
do a sua taxa de esforço 
corresponde a, pelo menos, 
50% dos seus rendimentos.                                                                                                                               
Na ótica do acompanha-
mento da evolução desta 
taxa, as instituições têm de 
averiguar a existência de in-
dícios de agravamento sig-
nificativo da taxa de esforço 
ou de verificação de taxa 
de esforço significativa com, 
pelo menos, 60 dias de an-
tecedência relativamente à 
seguinte refixação da taxa 
de juro, podendo solicitar ao 
devedor as informações e os 
documentos necessários e 
adequados, nomeadamente 
declaração de rendimentos, 
e utilizar a informação mais 
atual disponível na central de 
responsabilidades de crédi-
to. O prazo para entrega da 
documentação é de dez dias.

Com efeitos até 31 de de-
zembro de 2023, o decreto-lei 
n.º 80-A/2022 determina, por 
último, que os bancos têm 
45 dias, contados a partir de 
agora, para avaliar a cartei-
ra de clientes e identificar os 
casos que apresentem uma 
evolução da taxa de esforço 
agravada ou significativa.

O tecido empresarial por-
tuguês mostra sinais de 

recuperação face ao período 
pré-pandemia, pelo menos, 
no que toca à criação de em-
presas. Segundo dados da 
Informa D&B, entre janeiro 
e outubro foram registradas 
40 529 novas sociedades, 
uma subida de 16% face a 
igual período em 2021, mas 
ainda 4% abaixo dos núme-
ros de 2020. O levantamento 
da consultora aponta cresci-
mentos muito significativos 
no setor dos transportes 
(+123%), com o subsetor do 
transporte ocasional de pas-
sageiros em veículos ligei-
ros a contabilizar 74,7% das 
3503 novas constituições.

Entre as atividades inclu-
ídas no CAE 49320 encon-
tram-se os serviços presta-
dos pelos táxis, animação 
turística e operadores TVDE. 
Porém, esta realidade traz 
um sabor agridoce à Asso-
ciação Nacional Movimento 
TVDE, que olha para a exis-
tência de mais empresários 
com preocupação. “Temos 
estado preocupados com 
este crescimento porque o 
setor devia ser sustentável”, 
diz Victor Soares. O presi-
dente da assembleia-geral 
atribui parte do aumento a 
empresas do turismo que, 
depois do embate pandémi-
co e da redução temporária 
do fluxo turístico, começa-

Transporte de passageiros faz
crescer número de novas empresas

Algumas zonas de Lis-
boa apresentam níveis 

de poluição superiores ao 
permitido pela Organização 
Mundial de Saúde. Com des-
taque para o terminal de cru-
zeiros de Santa Apolônia e 
algumas ciclovias.

“O terminal de cruzeiros 
em Santa Apolônia, tal como 
as ciclovias em certas ar-
térias da capital, são áreas 
com níveis de poluição ele-
vados e prejudiciais à saú-
de. A investigação em curso 
corrobora, na sequência de 
estudos anteriores, o trân-
sito elevado e o transporte 
marítimo como fatores deter-
minantes nas situações de 
poluição registradas no con-
celho de Lisboa”.

As zonas mais alarman-

tes são Calçada de Carri-
che, Avenida 24 de Julho, 
Alameda da Encarnação 
e a Avenida Infante Dom 
Henrique, com níveis de 
poluição mais elevado por 
dióxido de azoto.

No período de análise do 
dióxido de azoto, concluiu-se 
que os valores em Lisboa fo-
ram, em termos médios, de 
71,08 µg/m3, bem acima do 
patamar definido pela OMS, 
que são 10 µg/m3 permitidos.

Estes dados foram reve-
lados num estudo desenvol-
vido por investigadores dos 
Centros de Investigação e 
Estudos de Sociologia, In-
vestigação em Ciências da 
Informação, Tecnologias e 
Arquitetura e Recursos Natu-
rais e Ambiente.

Níveis de poluição
em Lisboa superiores

ao permitido

ram a entrar na forma de 
transporte de passageiros e 
a solicitar licença TVDE ao 
Instituto da Mobilidade e dos 
Transportes .

Para a ANM-TVDE, o pro-
blema está na forma como 
o aumento de empresas 
acontece e com a falta de 
mecanismos que permitam 
garantir o equilíbrio entre 
a procura e a oferta neste 
mercado. “Neste momento, 
como as plataformas não 
dão qualquer informação so-
bre a necessidade ou não de 
novos veículos e não exis-
tem restrições à entrada, não 
temos uma noção real dos 
veículos que andam na rua”, 
explica Victor Soares. O diri-
gente pede mais regulação e 
a aproximação a um modelo 
semelhante ao que existe 
nos táxis, em que as licenças 
são limitadas para assegurar 
a viabilidade da atividade.

“Outro ponto importante é 
que um veículo TVDE esteja 
licenciado para tal no IMT e 
não apenas o motorista ou a 
empresa”, acrescenta. “Está 
tudo desregulado. Queremos 
ter dados concretos e não 

conseguimos”, lamenta, con-
firmando que a associação já 
apresentou esta proposta ao 
IMT e ao grupo parlamentar 
do PS. Os representantes do 
setor continuam a aguardar 
resposta.

A questão das licenças é, 
na verdade, uma luta antiga 
dos taxistas, que desde a 
proliferação das plataformas 
de TVDE pediram regras na 
atribuição. “A ANTRAL de-
fendeu que eles deviam ter 
contingentes e não aceita-
ram. As licenças dos TVDE 
devem ir a concurso públi-
co como vão as dos táxis”, 
defende Florêncio Almeida.                                                                                                                                        
O presidente da ANTRAL 
considera que aquilo é um 
setor que não tem controle e 
repete a crítica antiga sobre 
a identificação dos veículos 
TVDE, que na sua perspecti-
va deve ser mais clara. Hoje 
com uma visão mais próxima 
do que no passado, Victor 
Soares concorda que, para 
dignificar o setor, os veícu-
los devem ser identificados, 
como noutros países, com 
uma matrícula de outra cor 
ou um algarismo.

Os anos de 2020 e 2021 fo-
ram aqueles em que mais 

brasileiros adquiriram naciona-
lidade portuguesa desde 2010, 
diz o JN, que cita dados cedi-
dos pelo Ministério da Justiça. 
No total, foram mais de 100 mil.

Em 2020, 58 041 brasilei-
ros passaram a ter cidadania 

portuguesa, por atribuição ou 
por aquisição. No ano passa-
do, foram 48 874. valores que 
mais do que duplicaram da-
queles que se registraram em 
2010: 24 044.

Segundo disse ao JN Cyn-
thia de Paula, presidente da 
Casa do Brasil de Lisboa, os 

principais motivos para este 
aumento prendem-se com re-
centes alterações legislativas 
e a procura por uma igualdade 
de direitos e um maior interes-
se na participação política.

De acordo com dados divul-
gados pelo Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras  em julho, 47 

600 brasileiros receberam visto 
de residência em Portugal nos 
primeiros seis meses deste ano.

Aquela que é a maior co-
munidade estrangeira em Por-
tugal atingiu uma população 
de 204 694 pessoas no ano 
passado e já ultrapassou 250 
mil a meio deste ano.

Número de brasileiros com nacionalidade
portuguesa bate recorde em dois anos
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O Presidente da República 
alertou para a necessi-

dade de a sociedade estar 
permanentemente preparada 
para viver em contingência, 
considerando que os seto-
res social, privado e públi-
co têm de fazer ainda mais 
do que têm feito até aqui.                                                                                                                                           
“Temos de estar preparados 
para aquilo que é o viver, não 
direi em emergência, mas 
em contingência por virtude 
de fatores que, uns  contro-
lamos, outros não controla-
mos”, disse Marcelo Rebelo 
de Sousa, na entrega dos 
Prêmios Manuel António da 
Mota, no Porto.

Olhando para o setor 
social, o Presidente da Re-
pública afirmou que mudou 
imenso a capacidade de 
resposta e a capacidade de 
resiliência, a capacitação de 
técnicos e dirigentes e novas 
formas de empreendedoris-
mo e inovação social.

“Tem vindo a mudar tam-
bém a exigência das popula-
ções perante a intervenção 
do setor privado, obrigando a 
ser generalizado aquilo que 
foi pioneiro quando arrancou 
este prêmio,  a consciencia-
lização das empresas sobre 
o seu papel na resolução de 

O secretário-geral socialis-
ta avisou que os próxi-

mos quatro anos vão ser du-
ros e exigentes, citou Mário 
Soares quando definiu o PS 
como o partido da concórdia 
nacional e prometeu diálogo 
político e social.

Esta linha de atuação foi 
transmitida por António Cos-
ta no encerramento da ses-
são evocativa de sete anos 
de governos socialistas por 
si liderados, que decorreu  
em Lisboa.

“Temos mais quatro anos 
pela frente,  e quatro anos 
que vão ser duros e muito 
exigentes, onde ano após 
ano teremos de fazer o que 
estamos hoje aqui a fazer: 
Prestar contas, porque os 
portugueses não nos passa-
ram um cheque em branco”, 
afirmou, numa alusão ao atu-
al quadro político de maioria 
absoluta do PS. 

Pelo contrário, de acordo 
com o primeiro-ministro, os 
portugueses atribuíram ao 
PS um mandato de enorme 
responsabilidade,  uma res-
ponsabilidade que o partido 
tem de cumprir, assumir e 
traduzir em resultados.

“Governamos em maioria, 
mas em 2023 vamos assina-
lar os 50 anos da fundação 
do PS. Devemos recordar o 
nosso ADN. No nosso ADN 
está uma expressão com 
que Mário Soares definiu o 
PS: É o partido da concórdia 
nacional. Por isso, a nossa 
maioria respeita e coopera 
solidariamente com os ou-
tros órgãos de soberania”.

António Costa disse ainda 

Costa avisa para quatro anos 
duros e promete promover 

concórdia no país

que o PS convive bem com 
as autonomias regionais e 
reforçou a descentralização 
para as autarquias.

“Não é pelo fato de termos 
maioria que não dialogamos 
com quem na Assembleia 
da República connosco quer 
dialogar. Por isso, durante 
o processo do Orçamento 
para 2023, aprovámos mais 
propostas da oposição do 
que a maioria anterior tinha 
aprovado em quatro anos”, 
defendeu.

O secretário-geral do PS 
referiu-se neste contexto às 
abstenções do Livre e PAN 
no Orçamento, dizendo que 
“não é por terem um depu-
tado cada que podem ser 
desvalorizados, porque os 
partidos não se medem pelo 
número de deputados, mas 
pela sua capacidade de pro-
postas pela positiva”.

“Além do diálogo parla-
mentar, é mais importante 
do que nunca, até para gerar 
confiança nestes tempos de 
incerteza, aprofundar o diálo-
go social”, assinalou a seguir 
António Costa.

Marcelo diz que sociedade tem de estar
sempre preparada para viver em contigência

gos tempos de espera.
“Hoje a situação nos 

hospitais portugueses é 
muito melhor do que era 
na segunda-feira da sema-
na passada. Reajo sempre 
com tristeza à informação 
de que em um outro hospital 
estamos com problemas de 
atendimento, mas não po-
demos confundir isso com a 
situação geral dos serviços”, 
disse o governante.

Manuel Pizarro afirmou 
que hoje a situação dos hos-
pitais de Lisboa está a correr 
francamente melhor e elo-
giou o esforço dos médicos, 
dos enfermeiros e outros 
profissionais de saúde.

“Têm feito um grande es-
forço e no geral os portugue-
ses estão a ser muito bem 
atendidos nos hospitais pú-
blicos”, disse.

Manuel Pizarro disse que 
“situações pontuais de difi-
culdade existirão sempre em 
todo o mundo”. O governante 
admitiu que o Serviço Nacio-
nal de Saúde  não tem o nú-
mero de profissionais e que 
necessita, embora desde 
2015 tenham entrado mais 
25 mil, e  que Portugal tem 
uma rede muito poderosa 
com mais de 80 postos de 
urgência abertos 24 sobre 
24 horas todos os dias, algo 
que é, frisou, muito consu-
midor de recursos humanos 
especializados.

Ministro diz que problema 
crônico das urgências é 

falta de organização

“Há dificuldades, lamen-
to essas dificuldades, 

temos de as superar. É um 
desafio, mas é um desafio 
sistêmico. Temos em Por-
tugal um problema crônico 
com as urgências. Temos 
afluxo excessivo às urgên-
cias. A culpa é das pessoas? 
Não acho que seja. Acho que 
a responsabilidade é a forma 
como organizamos o siste-
ma. Temos poucas alterna-
tivas”, disse Manuel Pizarro.

O governante acrescen-
tou que o plano de contin-
gência para o inverno prevê 
a abertura de centros de 
saúde em horários comple-
mentares e avançou que há 
já 176 centros de saúde que 
abertos para além do horá-
rio normal.

O ministro da saúde fala-
va  em Vila Nova de Gaia, no 
distrito do Porto, tendo sido 
confrontado com problemas 
nas urgências em hospitais 
que geraram relatos de lon-

problemas que são de todos 
nós. Tem vindo a mudar, mas 
precisa de mudar mais”, disse.

O chefe de Estado defen-
deu que o contributo do se-
tor privado numa economia 
como a de Portugal é não 
só muito importante, como 
insubstituível.

“É notável a introdução 
da responsabilidade social, 
mas em períodos críticos ou 
de uma certa emergência o 
apelo é acrescido, entre o 
valor dos negócios declara-
dos, ou de proventos desses 
negócios, e aquilo que cons-
titui a massa salarial ou as 
responsabilidades emergen-
tes da própria gestão”.

Em respeito ao setor pú-
blico, o Presidente disse que 

tem vindo a mudar a sua 
ação, todo ele e, em particu-
lar, o poder autárquico, ainda 
mais atento aos territórios e 
seus problemas, desenvol-
vendo posturas de proximi-
dade e de defesa dos pró-
prios interesses.

Estas mudanças são evi-
dentes e positivas, mas o 
esforço tem de ser contínuo: 
“Uma coisa é certa, não po-
demos voltar a olhar para os 
números da pobreza dentro 
de uma década e reconhecer 
que, entretanto, por causa de 
fatores exógenos, o essen-
cial não mudou”.

Marcelo Rebelo de Sousa 
recordou que em 2009, que 
foi o Ano de Combate Contra 
a Pobreza e Exclusão Social, 

a taxa de risco de pobreza era 
de 42,5% antes das transfe-
rências sociais e de 18% após 
as transferências sociais.

Em 2021, disse, “com o 
efeito em pleno da paralisia 
das economias por causa da 
pandemia, no ano de arran-
que da preparação da Estra-
tégia Nacional de Combate 
à Pobreza, a taxa estava 
em 43,4% antes das trans-
ferências e 18,4% depois 
das transferências sociais”.                                                                                                                       
A Reencontro, Associação So-
cial, Educativa e Cultural, que 
atua junto de pessoas e famí-
lias vulneráveis, no concelho 
de Gouveia, foi a vencedora 
da edição de 2022 do Prêmio 
Manuel António da Mota.

A Reencontro desenvolve 
atividades nas áreas social, 
educativa e cultural junto de 
pessoas e famílias em situa-
ção de vulnerabilidade ou ex-
clusão social, o prêmio de 50 
mil euros foi atribuído, numa 
cerimônia no Centro de Con-
gressos da Alfândega do 
Porto, ao projeto “Ser Crian-
ça”, um programa de inter-
venção comunitário dirigido a 
crianças dos 03 aos 10 anos 
e que consiste no diagnósti-
co, intervenção e desenvolvi-
mento de competências.

O secretário-geral co-
munista reafirmou, em 

Torres Novas, a vocação do 
partido como voz dos traba-
lhadores, do povo e dos jo-
vens, na luta e no protesto, 
assegurando que o partido 
não está parado no tempo.

Paulo Raimundo falava no 
final de um comício da cam-
panha “Faz das injustiças for-
ça para lutar!  mais salários e 
pensões, saúde e habitação”, 
que reuniu cerca de 300 pes-
soas no Centro Recreativo 
e Cultural do Boquilobo, no 
concelho de Torres Novas, no 
distrito de Santarém.

Aos adversários, que 
continuam a querer dar li-

 “A luta não foi de férias”. Raimundo reafirma PCP 
como partido dos trabalhadores e de protesto

ções ao partido sobre o que 
diz, a quem diz, como diz e 
quando diz, o novo secretá-
rio-geral do PCP frisou que 
continuará, como sempre, a 
falar dos trabalhadores, do 
povo e da juventude.

“E quem mais falaria, se 
não o próprio partido dos 
trabalhadores?”, interrogou, 
acrescentando que continu-
ará a falar do povo, porque 
o partido é parte deste povo 
capaz de realizações extraor-
dinárias, como a Revolução 
de Abril, e da juventude, pelo 
seu direito à educação, à cul-
tura, ao esporte, ao lazer, ao 
trabalho com direitos, à habi-
tação, ao direito a constituir 

família. O PCP, acrescentou, 
continua “ao seu lado na luta 
contra a precariedade e os 
baixos salários”.

“Dizem que agora a luta 
voltou, como se alguma vez 
tivesse parado. Em que mun-
do andaram e vivem estes 
escribas? A luta parou? Que 
o digam os trabalhadores 
nas empresas e locais de tra-
balho”, disse, assegurando 
que “a luta não foi de férias”.

“Dizem que voltámos a 
ser um partido de protesto. 
Sim, é verdade, de nós não 
esperem outra coisa que não 
seja um firme e determinado 
combate à política de direi-
ta, à política de empobreci-
mento e de assalto à nossa 
soberania”, acrescentou, 
afirmando que o PCP trava 
um combate de construção 
da alternativa e de soluções 
para o país.

Paulo Raimundo asse-
gurou que o ambiente que 
se vive no partido é bom, de 
confiança, de grande von-
tade e de grande entrega, 
e pediu que se olhe para o 
PCP por aquilo que é e não 
por aquilo que dizem que 

é, como o elemento de es-
perança e de futuro que é, 
como instrumento de luta e 
de construção do direito a 
uma vida digna.

Paulo Raimundo deixou 
críticas ao Governo socialis-
ta, por não permitir a fixação 
de preços do cabaz alimen-
tar, dando gás à especu-
lação, por recusar o passe 
gratuito para os jovens e a 
imposição de limites nas ren-
das da casa e nos despejos, 
numa altura em que o Banco 
de Portugal anuncia de forma 
vergonhosa que a prestação 
média do crédito à habitação 
aumente mais de 30% até ao 
final de 2023.

“Que dizer destas opções 
num momento em que os 
grupos econômicos anun-
ciam quatro bilhões de lucros 
nos primeiros nove meses do 
ano. Que crise tão estranha é 
esta? Isto não é crise, é injus-
tiça. Tudo isto, e muito mais, 
foi rejeitado agora mesmo no 
Orçamento do Estado. Fica-
ram pior os trabalhadores e 
as populações, ficaram satis-
feitos os grandes grupos eco-
nômicos”, declarou.

O ministro da Economia 
defendeu  que Portugal 

vai ter a médio prazo energia 
mais barata e mais competi-
tiva, lembrando que 60% da 
energia consumida no país já 
provém de fontes renováveis 
altamente competitivas.

“São altamente competi-
tivas, como esta crise ener-
gética na Europa está a de-
monstrar. E, portanto, a médio 
prazo vamos ter energia mais 

barata, mais competitiva”, 
afirmou António Costa Silva, 
na inauguração do novo cen-
tro da Nokia de investigação 
e desenvolvimento em 5G e 
6G, em Alfragide.

O ministro destacou que 
a Nokia é muito bem vinda a 
Portugal, assim como os seus 
investimentos, porque a em-
presa está em linha com as 
preocupações nacionais de 
transição energética.

Segundo o governante, a 
Nokia emprega 2.800 pessoas 
em Portugal, das quais 2.500 
trabalhadores altamente qua-
lificadas, e que o novo centro 
vai criar 100 postos de traba-
lho nos próximos dois anos.

Costa Silva disse ainda que 
Portugal é o terceiro país da 
União Europeia que mais en-
genheiros produz, destacando 
a segurança que se vive em 
Portugal que atrai investidores.

Ministro da economia defende que Portugal
vai ter energia mais barata a médio prazo
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Esportes

Após não ser reconhe-
cido pela Fifa como 

o autor do primeiro gol de 
Portugal sobre o Uruguai, 
Cristiano Ronaldo mandou 
mensagem ao jornalista 
britânico Piers Morgan para 
dizer que tocou na bola e 
fez o gol. A informação foi 
revelada pelo ex-jogador 
estadunidense Alexi Lalas.

- A notícia de última 
hora é que Cristiano Ro-
naldo não marcou, apesar 
de alegar que tocou na 
bola. Eu estava com Piers 
Morgan (jornalista) e ele 
disse que Cristiano man-
dou uma mensagem para 
ele do vestiário dizendo 
que acredita que tocou 
com a cabeça (na bola). 
Então, hum... quem sabe?! 
- disse o ex-jogador ao ca-
nal de TV americano Fox 
Soccer Plus.

Após a bola na rede, 
Cristiano Ronaldo come-
morou muito o que seria 
seu nono gol em Copas 

Cristiano Ronaldo diz
que fez o gol contra Uruguai; 

Fifa analisará caso
do Mundo, igualando o re-
corde português de Eusé-
bio. Porém, após análise 
do vídeo, foi definido que o 
craque não tocou na bola, 
sendo o gol creditado a Bru-
no Fernandes.

De acordo com a TV es-
panhola “El Chiringuito”, o 
caso não está encerrado. 
A Federação Portuguesa 
de Futebol está em contato 
com a Fifa, tentando con-
verter a autoria do gol para 
Cristiano Ronaldo. Porém, 
a entidade máxima do fute-
bol afirma que não existem 
provas de que CR7 teria to-
cado na bola.

Apesar disso, segundo 
a imprensa europeia, os 
responsáveis pelo futebol 
português enviarão provas 
para que a Fifa faça uma 
nova análise, mais detalha-
da, do lance.

Bruno Fernandes é o pro-
tagonista do time na Copa do 
Mundo até aqui e mostra que 
equipe atual vai muito além 
do camisa 7 Ele é o dono do 

Resultados da 2.ª jornada da fase de grupos do Cam-
peonato do Mundo de 2022, a decorrer no Catar, até 18 
de dezembro.

Grupo A
Qatar	 1 x 3	 Senegal
Países Baixos	 1 x 1	 Equador

Grupo B
País de Gales	 0 x 2	 Irã
Inglaterra	 0 x 0	 Estados Unidos

Grupo C
Polónia	 2 x 0	 Arábia Saudita
Argentina	 2 x 0	 México

Grupo D
Tunísia	 0 x 1	 Austrália
França	 2 x 1	 Dinamarca

Grupo E
Japão	 0 x 1	 Costa Rica
Espanha	 2 x 2	 Alemanha

Grupo F
Bélgica	 0 x 2	 Marrocos
Croácia	 4 x 1	 Canadá

Grupo G
Camarões	 3 x 3	 Sérvia
Brasil	 1 x 0	 Suíça

Grupo H
Coreia do Sul	 2 x 3	 Gana
PORTUGAL	 2 x 0	 Uruguai

Resultados
da 2.ª jornada

da fase de grupos

O último jogo deste ano no 
Estádio da Luz convo-

cou a presença de mais de 
40 mil adeptos nas banca-
das - em rigor, foram 43.263 
-, contrariando a tendência 
das péssimas assistências 
que se têm verificado nesta 
edição da Taça da Liga. Ali-
ás, só o jogo de ontem das 
águias teve mais adeptos 
nas bancadas que todos os 
outros jogos já realizados em 
conjunto na prova. Os ben-
fiquistas não refreiam o en-
tusiasmo pela época que a 
equipa está a fazer e mesmo 

Mais de 40 mil no ‘adeus’
ao Estádio da Luz em 2022

numa competição que pouco 
interesse tem reunido não 
quiseram faltar à chamada.

O momento da equipa 

de Roger Schmidt, aliado ao 
facto de ser a última chance 
do ano para assistir a jogos 
na Luz - agora é preciso es-

perar mais de um mês pelo 
próximo jogo, marcado para 
o dia 6 de janeiro, diante do 
Portimonense, na jornada 15 
da Liga -, explicam a forte 
adesão ao jogo de ontem, 
que, mais uma vez, termi-
nou com enorme festa nas 
bancadas da Luz. «E o Ben-
fica ganhou... outra vez», 
cantaram os adeptos, en-
quanto jogadores e equipa 
técnica agradeciam o apoio. 
Roger Schmidt até contem-
plou as bancadas com brilho 
nos olhos antes de retribuir 
os aplausos.

O FC Porto teve uma má en-
trada na presente edição da 

Taça da Liga ao não ir além de um 
empate, a duas bolas, na recep-
ção ao Mafra. Um desfecho que 
penaliza a péssima primeira parte 
dos campeões nacionais, que rea-
giram depois do intervalo quando 
o 12.º classificado da Liga 2 já le-
vava dois golos de vantagem.

Com uma entrada muito per-
sonalizada no jogo, os visitantes 
mostraram-se compactos no mo-
mento defensivo e inteligentes 
no desdobramento para o ata-
que. Assim se desenhou o golo 
inaugural: bola curta, bola longa 
e a combinação entre Lucas 
Silva e Pedro Lucas a libertar o 
segundo pela faixa, com o ala a 
encontrar Fati no segundo poste 
pronto a encostar a bola para o 
fundo da baliza (16 minutos).

A procura da profundidade 
fez o anfitrião passar por mais 
alguns problemas, com maior 
ênfase para as criações contrá-
rias pela direita. No entanto, foi 
através de uma bola parada que 
o resultado ganhou contornos 
ainda mais escandalosos. Can-
to, descuido de Bruno Costa e o 
VAR a sugerir ao árbitro o visio-
namento das imagens: assinala-
do o penálti por mão do médio na 
área, Gui Ferreira enganou Cláu-
dio Ramos e assinou o 0-2 (42’).

Depois de terem poupado o 
adversário à pressão do jogo e 
do palco, os dragões tinham de 

FC Porto não vai além
de empate com o Mafra 

ser, necessariamente, diferen-
tes na segunda parte e o reto-
mar do encontro deu a ver uma 
equipa mais agressiva, com e 
sem bola. Numa ligação pelo 
corredor central, Namaso tabe-
lou com Uribe, caiu e ficou a pe-
dir penálti: Pepê foi o único que 
não se distraiu com as recla-
mações e aproveitou da melhor 
forma uma bola perdida na área 
para picá-la sobre Samu (48’).

No espaço de sete minutos, 
João Mário, Toni Martínez e Ga-
leno deixaram a partida à beira 
do empate, mas o guarda-redes 
Samu e companhia puderam 
respirar fundo. Como Pedro 
Pacheco também o fez quan-
do, de cabeça, na sequência de 
um canto, ficou perto de voltar 
a gelar as bancadas. Que senti-
riam pouco depois o calor de um 
pontapé de fogo de Toni Martí-
nez: numa nesga de espaço, o 
espanhol não perdoou e resta-
beleceu o empate (70’).

A tendência acentuou-se na 
reta final do encontro. Intensi-
dade portista, muitas corpos 
vestidos de amarelo na frente 
do caminho e pouco discerni-
mento na hora de decidir, com a 
pressão do relógio e do público. 
Mattheus Oliveira ainda fez ima-
ginar um último assalto caseiro, 
ao ver dois amarelos em quatro 
minutos, mas os mafrenses re-
sistiram firmemente mesmo com 
menos um homem em campo.

O plantel do Sporting re-
tomou este sábado os 

trabalhos na Academia do 
clube, em Alcochete, apon-
tando já ao duelo da próxima 
quarta-feira com o Farense, 
para a Taça da Liga.

Rúben Amorim contou com 
o regresso de Gonçalo Inácio, 
que esteve ao serviço da Sele-

ção Nacional de sub-21, numa 
sessão em que participaram 
ainda Mateus Fernandes, Dá-
rio Essugo e Flávio Nazinho, 
regressados dos sub-20.

Os jovens Etienne Cate-
na e Youssef Chermiti foram 
igualmente integrados nos tra-
balhos com a equipa principal.

De fora, além dos inter-

nacionais que estão no Ca-
tar a disputar o Campeonato 
do Mundo, continuam Daniel 
Bragança e Luís Neto, que 
estão entregues ao departa-
mento médico.

Para amanhã, domingo, 
ficou agendado novo treino 
na Academia, a partir das 
10.30 horas.

Regresso ao trabalho com um ‘reforço’

Se nos últimos dias hou-
ve relatos de tensão na 

seleção da Bélgica, a der-
rota deste domingo frente 
a Marrocos (0-2) acrescen-
tou… polémica. Jan Verton-
ghen, experiente defesa de 
35 anos que já passou pelo 
Benfica, como que acusou 
as recentes declarações do 
seu companheiro de equipa 
Kevin de Bruyne e… deu-lhe 
resposta.

«Em termos ofensivos 

Vertonghen ‘acusa’ toque
e dá resposta a De Bruyne

não estamos a criar oportu-
nidades. Muitas coisas estão 
a passar pela minha cabeça 
agora, mas é melhor não di-
zer nada mais em frente às 
câmaras. Foi insuficiente. 
Não criámos muitas opor-
tunidades na frente, quase 
nenhumas, mas temos muita 
qualidade. Talvez estejamos 
a atacar mal porque os ra-
pazes também são muito ve-
lhos», atirou Vertonghen, em 
declarações proferidas ao 

canal televisivo Sporza, após 
o jogo com Marrocos.

Ora as palavras do defesa 
batem na recente entrevista 
de Kevin De Bruyne ao jor-
nal britânico The Guardian, 
quando questionado sobre 
as hipóteses de a Bélgica 
poder chegar ao título mun-
dial. «Sem hipótese, esta-
mos muito velhos. Acho que 
nossa chance foi em 2018. 
Temos boa equipa, mas está 
envelhecida», disse.

A derrota da Bélgica com 
Marrocos, por 0-2, a 

contar para a segunda jor-
nada do grupo F do Mundial, 
culminou num autêntico 
caos nas ruas de Bruxelas. 
A capital belga foi palco de 
atos de vandalismo e con-
frontos entre belgas e mar-
roquinos.

De acordo com a impren-
sa belga, já antes do en-
contro se tinham registado 
desacatos, sendo que após 
o apito final, a situação ficou 
completamente descontrola-
da. A polícia teve mesmo de 
recorrer ao uso de canhões 
de água e gás lacrimogéneo 
para tentar sanar a situação.

Caos em Bruxelas após derrota 
da Bélgica com Marrocos 

time. O maior ídolo. O maior 
artilheiro. O recordista de jo-
gos. Mas Cristiano Ronaldo 
chega à sua quinta Copa do 
Mundo com chances reais 
de ir longe não pelos seus 
feitos. Mas sim pela quali-
dade de seus colegas. Na 
vitória por 2 a 0 contra o Uru-
guai, Portugal mostrou que é 
candidato por não depender 
mais tanto do seu astro.

O grande nome da sele-
ção lusa no Mundial do Ca-
tar até aqui é Bruno Fernan-
des. Fez os dois gols diante 
da Celeste, acertou a trave, 
e havia dado duas assis-
tências na rodada anterior, 
contra Gana. João Félix e 
Bernardo Silva não brilharam 
tanto quanto o meia do Man-
chester United, mas ajudam 
a dividir o protagonismo.

Após lance ser creditado a Bruno Fernandes, astro diz a jornalista 
que tocou na bola. Comissão da Fifa ainda fará análise detalhada 
para definir autor do gol
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cedendo ao Acadêmico Jorge Luiz Dodara. O 
discurso de recepção foi proferido pelo Aca-
dêmico Francisco Amaral, na oportunidade a 
Embaixadora Gabriela Albergaria, foi agra-
ciada com o Titulo de Acadêmica Honorária.

Diversos amigos da Comunidade Portu-

guesa estiveram no Palácio São Clemente:  
Deputada Estadual Martha Rocha, e espo-
so Dr. Eduardo, Presidentes e Diretores das 
Casas Regionais, os artistas Fadista Maria 
Alcina, o Cantor Mário Simões.

Dr. Flávio Martins, foi envolvido pelo ca-
rinho da sua linda família, esposa Lucia-
ne Marquesan, filhas Mariana, Leticia, sua 
mãezinha senhora Maria de Lourdes, foi 
uma noite muito agradável, muito tranquila e 
o Jornal Portugal em Foco esteve presente 
e traz nesta página alguns momentos deste 
Dia Especial para o Dr. Flávio Alves Martins

Que alias em seu discurso de posse , 
mostrou um conhecimento admiravel sobre 
seu atual patrono na Academia Luso Bra-
sileira de Letras,  Luis de Camões, citando 
episodios de sua vida como poucos tem co-
nhecimento, aqui vão nossos parabéns ao 
nosso amigo Dr Flávio, pela posse e pelo 
conhecimento de causa Camoniana.

Mesa de Honra solenidade de posse do Neoacadêmico, Dr. Flá-
vio Alves Martins,a embaixadora Gabriela Albergaria, Adolpho 
Polillo, Francisco Amaral, Maria Amélia Paladino, Eduardo Ne-
ves, a Consul-adjunta Dra. Ana Rita Ferreira

Momento da entrada para posse do Acadêmi-
co, Dr. Flávio Alves Martins, Armênio Santiago 
Cardoso, Idálina Gonçalves 

O Neoacadêmico Dr. Flávio Alves Mar-
tins, exibindo seu Título com sua esposa 
Dra. Luciane Marquesan

Nesta noite memorável Dr. Flávio Alves 
Martins, com suas filhas Mariana e Leticia

Flávio Alves Martins empossado na Academia Luso-brasileira de Letras

Senhora Maria de Lourdes Martins, mãe do 
novo Acadêmico Dr. Flávio Martins, num regis-
tro com seu filho

Panorâmica nesta noite festiva onde vemos, 
Mariana, Leticia e Luciane Marquesan, família 
do novo acadêmico, Dr. Flávio Alves Martins

Dr. Flávio Martins, durante seu discurso de novo 
membro da Academia Luso-Brasileira de Letras, 
sob atenção da Embaixadora Gabriela Albergaria

A Embaixadora de Portugal no Rio de Janeiro Dra. 
Gabriela Albergaria, foi agraciada com um Titulo 
Acadêmica Honorária

Diretores, e Presidentes das Casas Regionais, e 
diversos segmentos da Comunidade Portuguesa 
estiveram presentes no Palácio São Clemente

Prestigiando a pose do novo acadêmico o Pro-
vedor Queiroga, presidente da Casa de Trás-os-
Montes o Chanceler Abilio, esposa Viviane

Foi realizado no dia 23 de novembro 
no Palácio São Clemente, solenidade de 
posse do novo acadêmico. Flávio Alves 
Martins, uma noite memorável onde o Flá-
vio Alves Martins, ocupara a Cadeira Nº 
20 Patronímica de Luís de Camões,  su-

Destaque da Noite o Dr. Flávio Alves Martins, 
Dr. Eduardo, Deputada Martha Rocha, Dra. 
Denise Pires de Carvalho, (Reitora da UFRJ), 
Chanceler Abilio e Dilson Santos

Mais amigos presente os casais Antônio  Serapi-
co, esposa Fernanda, Glória, esposo Luís Augus-
to e Alberto Barbosa, da Casa de Viseu

A Fadista Maria Alcina deu uma palinha a 
capela para os amigos presentes, na foto o 
casal Maria Helena, esposo Luís Ramalhoto, 
vice-presidente da Casa das Beiras

Num close para o Jornal Portugal em Foco, 
o Acadêmico Dr. Flávio Martins e sua querida 
amiga Fadista Maria Alcina

Nesta noite marcante em que Dr. Flávio Alves 
Martins, foi empossado na Academia Luso 
Brasileiro de Letras, seu amigo o Cantor Ro-
mântico Mário Simões, foi levar seu abraço ao 
grande amigo
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